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1. INTRODUÇÃO 

 
A produção mundial de leite bateu 798 bilhões de litros em 2017. E o Brasil               

produziu 35,1 bilhões de litros de leite. Em quatro décadas, a produção nacional             
quadruplicou. Esses índices mostram a importância da atividade leiteira para a           
economia do país, tanto para o mercado interno ou externo. Como resultado, a             
produção leiteira no Brasil vem aumentando nos últimos anos em conjunto com a             
exportação, revelando seu grande potencial de desenvolvimento e consolidação como          
produto de importância na economia nacional (EMBRAPA ANUÁRIO DO LEITE, 2018) 

A mastite é uma das doenças mais comuns do gado leiteiro, presente na forma              
clínica e subclínica (CENTORBI et al. 1992). A mastite subclínica (SM) é uma forma              
não sintomática de inflamação intramamária que afeta 20-50% das vacas em           
determinados rebanhos, tornando esta a forma mais frequente de mastite (FORSBACK           
et al., 2009). Ainda segundo NATIONAL MASTITIS COUNCIL (1996) ​a CCS do leite é              
comumente usada como indicador da incidência de mastite subclínica em vacas           
leiteiras​. Apresentando uma maior importância epidemiológica, pois pode espalhar-se         
silenciosamente pelo rebanho sem que sejam percebidas alterações macroscópicas à          
inspeção do úbere ou de sua secreção (BLOOD & RADOSTITIS 1991). 

Ao analisar a contagem de células somáticas (CCS), células de defesa,           
produzidas pela glândula mamária, essas indicam a probabilidade dos animais estarem           
com mastite e pode indiretamente ao ser tratada melhorar a qualidade do leite             
(S​WINKELS et al., 2015​). A presença destas células no leite indica algum problema no              
animal e com o uso prudente de antibióticos, a CCS tende a reduzir. Embora com               
pressão para reduzir o uso de antibióticos na pecuária na Brasileira, o feedback do              
campo sugere que o tratamento clínico de mastite seja frequentemente tratada com            
este, principalmente nos casos subclínicos que são realizados no período seco repetido            
após o tratamento inicial por rótulo, estendendo assim a duração do tratamento (SOL et              
al., 2000; OLIVER et al., 2004; KROMKER et al., 2010; TRUCHETTI et al., 2014) 

A antibioticoterapia pode exercer um importante papel especialmente se         
considerada a possibilidade da redução das infecções intramamárias e, a consequente           
eliminação das prováveis fontes de infecção (ERSKINE et al.,1993). 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da redução             
na Contagem de Células Somáticas (CCS) após o período de secagem usando            
antibióticos  intramamários. 

 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para esse estudo, em 2017 foram selecionados 16 vacas do rebanho de 20 vacas              

da raça Jersey que tiveram o período seco nesses 12 meses. Mensalmente era             
realizado o controle leiteiro onde amostras eram enviadas à EMBRAPA. A            
determinação de CCS, CBT e componentes do leite foram realizadas eletronicamente           
no Laboratório de Qualidade do Leite, credenciado pelo MAPA. Para isso, utiliza-se            
métodos internacionais da Federação Internacional de Laticínios (IDF, International         
Dairy Federation), sendo a composição e a CBT determinadas por espectrofotometria           
em infravermelho próximo e a CCS por citometria de fluxo​, onde foi verificada a              
composição e qualidade (proteína gordura sólidos totais lactose CCS e CBT).  

Os dados foram tabulados em planilhas e se considerou no estudo os 15 animais              
que apresentaram os resultados de CCS antes e após secagem dentro do ano de              
2017. 

Foi realizado o teste Tukey para dados pareados e para verificar se o teor de CCS                
após a secagem está de acordo com a nova Instrução Normativa (IN) n. 62, onde os                
limites básicos da CCS e da CBT caíram para 100 mil cls/mL e 400 mil UFC/mL                
respectivamente (BRASIL, 2011). Em que CBT é relacionada às questões de higiene            
na ordenha, na conservação e no transporte do leite. Para realização do teste a              
variável foi transformada utilizando a função log X. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1 – Resultado da Contagem de Células Somáticas (CCS) antes e após a              
secagem com antibiótico intramamário.em 16 vacas leiteiras 

Animal 
CCS (x1000cel/mL) 

Antes da secagem Após Parto 

Vaca 1 1024 64 

Vaca 2 755 85 

Vaca 3 345 45 

Vaca 4 217 24 

 Vaca 5 2989 153 

Vaca 6 400 89 

Vaca 7 5904 166 

Vaca 8 1726 104 

Vaca 9 115 67 

Vaca 10 1875 169 

Vaca 11 310 78 

Vaca 12 387 174 

Vaca 13 67 182 

Vaca 14 2712 104 

Vaca 15 2426 318 

Vaca 16 268 104 

 

 



 

 
No teste realizado obteve-se um valor p = 0,00 indicando que existe diferença             

significativa no teor de CCS antes e depois da secagem. Em outras palavras, o              
processo de secagem propiciou redução no teor de CCS. A​nimais sadios normalmente            
é inferior a 300 mil cel/ml. Acima disso, indica condição anormal do úbere (FONSECA e               
VEIGA, 2000). ​Sendo assim de extrema importância os resultados, pois as CCS            
compostas predominantemente por leucócitos sanguíneos que migram para a glândula          
mamária com o objetivo de combater os agentes causadores da mastite, estando em             
baixas quantidades implicam na impossibilidade do processo inflamatório, eliminando         
80 a 100 % das infecções de Stahylococcus coagulase-negativos. (SEARS &           
MCCARTHY, 2003). Mantendo um padrão de qualidade internacional e valorização da           
composição do leite (SANTOS, 2005), gerando benefícios para a cadeia produtiva, o            
produtor, e a indústria. Dentre os quais a qualidade do leite fornecido aumentando a              
rentabilidade do produtor, atendendo às exigências legais, menores custos de          
produção, segurança alimentar e satisfação do consumidor.(ZAFALON et al., 2007) 

Esse teste indicou também que após a secagem o teor médio de CCS foi inferior               
ao limite máximo de 300, especificado na nova IN n. 62, indicando que a amostra está                
de acordo com os padrões técnicos especificados (P<0,05). 

Há outras estratégias de manejo para redução do risco de novas infecções            
intramamárias (IIM) como o Selante de Teto (ST), que são formulações inertes, sem             
propriedades antimicrobianas, injetados no canal do teto no momento da secagem para            
atuar como uma barreira física contra a invasão de microorganismos causadores de            
mastite. (CARNEIRO, 2006) O uso de tratamento de vaca seca é uma prática             
amplamente usada para secagem de vacas leiteiras com o objetivo de curar IIM             
existentes e de prevenir novas IIM durante o período seco. Quartos mamários com o              
canal do teto aberto ou com lesões na extremidade apresentaram 1.7 vezes mais             
chance de desenvolver novas IIM durante o período seco em comparação a quartos             
mamários sadios e com o tampão de queratina formado. (TOMAZI et al, 2017). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Esses dados confirmam que o método de secagem com uso de intramamários            

com antibióticos reduzem a CCS no leite. Informação importante para a manutenção da             
qualidade no leite na produção. Novo estudo é necessário comparando esses dados            
com a secagem através de selante. 
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